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1. A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA NO  
CONTEXTO EDUCACIONAL 
 
EMENTA: Desafios da Universidade e da Escola da Educação Básica na formação 
de professores que promovam a aprendizagem dos estudantes no contexto de 
diversidade e heterogeneidade educacional do país. Aspectos políticos, 
epistemológicos e pedagógicos da formação docente e a reflexão sobre as 
implicações destes aspectos na organização do processo educativo e no papel do 
professor de ciências e matemática em contextos diferenciados. 
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2. DIVERSIDADE E INOVAÇÃO: SOBRE GÊNERO E RAÇA NAS CIÊNCIAS 

 
EMENTA: Analise da produção social, histórica e cultural da diferença e a construção 
de sistemas de classificação social. A dicotomia apropriação da natureza x cultura na 
produção da diferença e naturalização da desigualdade. Identidade e políticas de 
reconhecimento, imagens e representações da diferença, corpo e identidade social 
em produção e ensino de ciências e matemática. Categorias centrais na produção da 
diferença: raça e etnia, sexualidade e gênero. Construção social dos conceitos de raça 
e etnia; perspectivas teóricas brasileiras sobre as relações raciais; preconceito e 
desigualdades raciais e étnicas na história brasileira. O papel da ciência na criação 
das desigualdades raciais. O racismo como estrutura de poder. Domínio em C&T e a 
estrutura de poder. Interseccionalidade. Análise e compreensão histórico-
epistemológica do feminismo, especificamente do movimento social feminista e negro. 
Abordagem conceitual da diversidade como critério de inovação para a produção e 
ensino de ciências e matemática. Relação entre identidade de gênero, orientação 
sexual e hierarquia social tendo por foco as representações ideológicas. Construção 
e manutenção de um ethos que justifica a heteronormatividade, bem como aspectos 
estruturais-institucionais que contribuem para a naturalização da opressão. A Ensino 
de ciências e matemática e diversidade: uma abordagem ontológica. 
 

 

3. ESTADO, POLÍTICA PÚBLICA E EDUCAÇÃO: FUNDAMENTOS E CONCEITOS 
 

EMENTA: Estado, política pública e Educação Escolar: historicidade e conceitos. 
Planejamento, implementação e análise de políticas públicas com ênfase em políticas 



 

 

educacionais. Contrarreformas educacionais, Estado e Educação na relação entre a 
sociedade civil e a sociedade política. Questões contemporâneas sobre Estado, 
política e Educação em Ciências e Matemática. 
 

4. SEMINÁRIO DE PESQUISA 

 
EMENTA: Discussão crítica e aprofundada dos projetos de pesquisa de doutorado 
em Educação em Ciências e Matemática. Análise de referenciais teóricos, 
metodológicos e epistemológicos das investigações em andamento. Reflexão sobre 
os desafios da pesquisa em Educação em Ciências no contexto acadêmico e social. 
Construção da identidade do pesquisador e do papel do doutor na produção e 
disseminação do conhecimento científico. Formação acadêmica e atuação 
profissional: ética, compromisso social e inovação na pesquisa em Educação em 
Ciências. Integração de abordagens interdisciplinares e análise de impacto da 
pesquisa na formação docente e no ensino de ciências. Apresentação e socialização 
de resultados parciais de pesquisa, proporcionando feedback coletivo e qualificação 
contínua dos projetos. 
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